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1. DA TITULAÇÃO 
Graduação em qualquer área e Mestrado em Educação. 
 

2. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. História e Filosofia da Ciência e sua relação com o ensino de Ciências e 

Biologia. 

 

2. Conteúdos e Metodologias do Ensino de Ciências e Biologia.  

 

3.  Planejamento e avaliação no Ensino de Ciências e Biologia. 

 

4. O professor reflexivo no exercício docente: contribuições e reflexões para o 

Ensino de Ciências e Biologia. 

 

5. Estágio curricular supervisionado no ensino de Ciências/Biologia: 

observação, participação e regência articuladas à produção de conhecimentos. 

Contribuições do estágio curricular na construção da identidade profissional e 

formação docente do professor de Ciências/Biologia. 

 

6. Organização do conhecimento escolar: questões curriculares no Ensino de 

Ciências e Biologia.Temas controversos em Ciências e Biologia.  

 

7. Ciência, tecnologia, sociedade e meio ambiente. 

 

8. Linguagem e interações discursivas na formação e desenvolvimento de 

conceitos científicos no Ensino de Ciências e Biologia. 

 

9. O livro didático de Ciências e/ou Biologia: políticas públicas, critérios de 

seleção e uso em sala de aula.  

 

10. Perspectivas contemporâneas nas pesquisas em educação em Ciências.  
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